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A vida sem propósitos benevolentes é inútil.

Os propósitos, sem ação persistente, são vazios.

Saber o que se pretende e perseguir continuamente o objetivo é uma qualidade que habilita ao sucesso.

Não basta, pois, querer.

É preciso agir e insistir.

Obstáculos, quando ocorrem, devem ser desafios a ser superados e não devem nos parecer maiores que a pretensão.

Grandes propósitos exigem grandes esforços, mas, ensejam vitórias maiúsculas.

Conheci pessoas inteligentes, com a mente povoada de sonhos, de boas idéias, mas, que nunca agiram para materializá-las.

Não adianta ser “criativo” no campo mental, nem dono de boas intenções, se não se tem iniciativa para tornar exeqüível o pretendido.

Pouco adianta, também, apenas iniciar o que se almeja, sendo necessário “concluir”.

Desde o início de sua carreira Alexandre Fleming (1881-1955) teve um propósito: descobrir algo que pudesse superar o método de seu tempo, no campo da imunologia.

Aplicou persistentemente muitos esforços, por muitos anos, observando o que poderia destruir micróbios nocivos.

Em 1922, o valoroso escocês encontrou uma substância, produzida pelo próprio corpo humano, na lágrima, no muco, competente para destruir bactérias, mas, não as daninhas.

Seu propósito, entretanto, era bem maior e continuou perseguindo a meta que traçara.

Tanto lutava em seu laboratório que acabou por esquecer uma cultura de estafilococos e como foi por longo tempo, surgiu o mofo.

Analisando, percebeu que na zona mofada havia uma substância tóxica que matava as bactérias.

Assim, finalmente, descobriu a “penicilina”.

Publicou, então, seu árduo trabalho, em 1928.

O problema, todavia, era “purificar” o mofo para que o medicamento resultante fosse aplicável em seres humanos.

Em 1930, seguindo as linhas de Fleming, dois ingleses, Florey e Chain, completaram a descoberta, mas, só em 1941 o medicamento começou a ser aplicado em feridos de guerra e apenas em 1945 foi liberado para o mercado.

Necessários foram 17 anos para que o extraordinário invento viesse a salvar milhões de vidas.

O firme propósito de Fleming, gerado de uma vontade férrea, no sentido de encontrar um anti-séptico, não prejudicial ao organismo como os que existiam antes (os anteriores danificavam células), possibilitou a vitória de um ideal benevolente.

Confirmou-se a verdade contida no preceito que ensina ser o propósito, sem ação, uma árvore sem fruto.

Os que pensam de forma benevolente, mas, também, lutam, não só justificam as suas existências, mas, tendem a facilitar a vida de terceiros.

Ou seja, a idéia tem valor em si, mas, quando ela se transforma em objetivo, exige ação persistente. 

